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Ementa da Disciplina: 

O conceito de administração pública (administração pública como aparelho de Estado; administração pública como gestão 

de negócios públicos; administração pública como campo de investigação intelectual); A sociologia de Max Weber 

(sociologia compreensiva: aspectos epistemológicos e metodológicos; sociologia da dominação; racionalização, dominação 

e administração); O modelo patrimonial (origem; fundamentos; méritos, limitações e anacronismo); O modelo burocrático 

(origem; fundamentos; méritos, limitações, disfunções e riscos); O modelo gerencial (origem; fundamentos; méritos, 

limitações e riscos); O modelo societal (origem; fundamentos; méritos, limitações e desafios); Os modelos patrimonial, 

burocrático, gerencial e societal no Brasil (patrimonialismo, personalismo e clientelismo no Brasil; a sedimentação da 

burocracia nacional a partir dos anos 1930; a reforma do Estado brasileiro na década de 1990; descentralização, participação 

e deliberação pública pós-constituinte). 
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